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APRESENTAÇÃO

Discutir o ensino neste momento de grandes reflexões e mudanças na sociedade é 
essencial. Diversas transformações no âmbito da educação têm ocorrido, especialmente 
quanto à organização curricular, o que pode impactar diretamente grandes áreas do 
conhecimento, como a Geografia.

A coleção “Geografia, Ensino e Construção de Conhecimentos 2” constitui-se em 
palco para discussão dos diversos saberes associados ao ensino-aprendizagem no âmbito 
da ciência geográfica. A obra é composta por pesquisas que englobam relatos de casos e/
ou revisões bibliográficas em diversas esferas da educação. 

A coleção de artigos aqui inserida demonstra a diversidade de temas, teorias e 
metodologias que são empregadas no processo da construção da consciência geográfica. 
O livro é constituído por 20 capítulos, que remontam distintas experiências no contexto 
supracitado, cada qual com sua expertise e contribuições epistemológicas.

Assim, essa coletânea se concretiza a partir do empenho de vários pesquisadores, 
os quais representam diversas instituições de ensino e de pesquisa e que aqui deixam suas 
contribuições para ampliar as discussões dentro do ensino-aprendizagem da Geografia.

Que essa leitura seja de grande valia e possa gerar reflexões importantes que 
venham a somar em sua trajetória na ciência geográfica.

Fernanda Pereira Martins
Leonardo Batista Pedroso

Rildo Aparecido Costa
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CAPÍTULO 1
 

MOVIMENTO DE RENOVAÇÃO DA GEOGRAFIA E 
FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE GEOGRAFIA NO 

BRASIL

Ana Rita Xavier
Escola Municipal Vereador Raymundo 

Hargreaves
 http://lattes.cnpq.br/8762942204092414

RESUMO: O Artigo discorre sobre: o movimento 
de renovação da geografia, o processo de 
formação de professores e a geografia como 
disciplina científica no Brasil. A intenção é 
compreender os caminhos do movimento de 
renovação geográfica e verificar que muitas 
foram às produções, os debates, os encalços 
para concretização deste movimento. A 
efetivação no ensino não só possibilitou uma 
melhor formação dos profissionais envolvidos 
com o ensino-aprendizagem de Geografia, 
como abriu caminhos para aqueles que veem 
a Geografia como possibilidade de mudança de 
uma realidade que nos parece tão complexa.
PALAVRAS-CHAVE: Conhecimento, disciplina, 
espaço geográfico.

MOVEMENT TO RENEW THE 
GEOGRAPHY AND FORMATION OF 

THEGEOGRAPHY TEACHER IN BRAZIL
ABSTRACT: The article discusses: the renewal 
movement of geography, the process of teacher 
education and geography as a scientific discipline 
in Brazil. The intention is to understand the paths 
of the movement of geographic renewal and verify 
that many went to the productions, debates, the 
trails to achieve this movement. Effective teaching 

not only enabled a better training of professionals 
involved with teaching-learning Geography, but 
also opened paths for those who see Geography 
as a possibility to change a reality that seems so 
complex to us.
KEYWORDS: Knowledge, Discipline, Geographic 
Space.

MOVIMENTO DE RENOVAÇÃO DA 
GEOGRAFIA  

A Geografia como área de conhecimento 
foi valorizada desde a antiguidade na Grécia 
antiga onde os estudos geográficos estiveram 
vinculados à filosofia, matemática e as ciências 
da natureza. Seus conhecimentos delinearam-
se com Tales e Anaximandro que privilegiavam 
a medição do espaço e discutiam sobre a forma 
da Terra. Com Heródoto, a descrição dos lugares 
sob a ótica regional. Quanto à relação homem e 
meio foi defendida por Hipocrates. Contudo, não 
havia uma especificação da Geografia e com 
conhecimento qual se encontrava disperso sem 
conteúdo unitário.

No entanto, com o fim da Idade Média e 
renascimentos das rotas comerciais a Geografia 
ganhou maior força. Até o final do século 
XVIII não foi possível falar de conhecimento 
geográfico com unidade temática. O conceito 
de Geografia consistia em relatos de viagem, 
compêndios de curiosidades sobre lugares 
exóticos, relatórios estatísticas, catálogos 
sistemáticos sobre os continentes e os países 

http://lattes.cnpq.br/8762942204092414
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do Globo etc. Para Moraes (1991, p.34), “[...] trata-se de todo um período de dispersão do 
conhecimento geográfico, onde é impossível falar dessa área de conhecimento como um 
todo sistematizado e particularizado”. 

A expansão do capitalismo, o desenvolvimento comercial e industrial no início do 
século XIX foram fatores que contribuíram efetivamente para que a Geografia se tornasse 
uma ciência independente e com base científica e específica. A sistematização geográfica 
colaborou, segundo Moraes (1991, p. 34), efetivamente para o processo de consolidação 
do capitalismo na Europa devido aos “[...] avanços e domínio das relações capitalistas de 
produção. E na própria constituição do modo de produção capitalista”. 

Para Martins (2005), a Geografia como disciplina acadêmica surgiu e foi introduzida 
na Universidade, em 1870, na Alemanha, através de Humboldt e Ritter. Fato semelhante 
ocorreu na França com os trabalhos de Paul Vidal de La Blache que foi de extrema 
importância para a evolução da história do pensamento geográfico. Quanto ao Brasil, as 
últimas décadas do século XIX foram decisivas para a ciência geográfica que

[...] passou a ganhar importância com a criação do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro (IHGB), em 1838, e da Sociedade Geográfica do Rio 
de Janeiro (SGRJ), em 1883. Essas instituições contribuíram no sentido de 
impulsionar os estudos e o ensino da geografia, utilizados no reconhecimento 
do território e na constituição de uma identidade nacional. (MARTINS, 2005, 
p. 2).

Com o incentivo dessas instituições a Geografia se firmou como disciplina no século 
XX e foi muito utilizada no reconhecimento do território e na constituição de uma identidade 
nacional, principalmente após a Segunda Guerra Mundial. 

Com a implantação de novas tecnologias houve mudanças na economia, pois 
cresceu a urbanização e a industrialização. Esses fatores fizeram com que a realidade do 
espaço se modificasse principalmente no setor agrário, que foi envolvido pela mecanização 
agrícola. O crescimento econômico fez com que 

as realidades locais paulatinamente tornassem elos de uma rede articulada 
em nível nacional e mundial, ou seja, cada lugar deixou de explicar-se por si 
mesmo como produto de longa relação (dialética), histórica entre a vida do 
homem em sociedade e o meio natural transformado em meio geográfico por 
esse mesmo homem. (PONTUSCHKA, 2007 p. 51).

O espaço geográfico mediado pelo capitalismo tornou-se difícil de explicar, sendo 
assim, as metodologias usadas pela Geografia vigente não davam conta de solucionar toda 
essa complexidade. Assim, uma nova vertente de pensamentos surgiu para fundamentar e 
contribuir com a ciência geográfica. Essa nova linha de pensamento é denominada como o 
Movimento de Renovação da Geografia.

Para Moraes (1991) o movimento de renovação aconteceu porque a Geografia 
Tradicional entrou em crise e novamente perguntou-se qual o objeto, o método e o 
significado dessa disciplina. Como respostas a tais indagações foram buscar em novas 
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técnicas os caminhos para liberdade de maior criação e reflexão para análise geográfica. 
Porém, este movimento se dispersou e terminou por gerar ideias antagônicas e excludentes 
que resultaram em dois grandes movimentos: a Geografia Pragmática e a Crítica.

A Geografia Pragmática, segundo Moraes (1991), remete uma crítica ao 
conhecimento tradicional qual era totalmente voltado para o passado. Dessa forma, propõe 
um conhecimento voltado para o futuro, cuja finalidade era criar uma tecnologia geográfica 
de intervenção na realidade. 

Esta Geografia foi um instrumento de dominação burguesa por ligar-se ao sistema 
capitalista o qual monopoliza, busca a maximização dos lucros, a manutenção do capital e 
a exploração do trabalho.  No entanto, teve sérias críticas com relação a sua contribuição, 
pois 

[...] simplifica arbitrariamente o universo da análise geográfica, torna-o mais 
abstrato, mais distante do realmente existente. Seus autores empobrecem a 
Geografia, ao conceber múltiplas relações entre os elementos da paisagem, 
como relações matemáticas, meramente quantitativas. Empobrecem a 
Geografia, ao conceber a superfície da terra (para o pensamento tradicional 
a “morada do homem” ou o “teatro da História”), como um espaço abstrato 
de fluxos, ou uma superfície isotrópica, sob a qual se inclina o planejador, e 
assim a desistoricizam e a desumanizam. (MORAES, 1991, p.117).

Em síntese, esta linha de pensamento simplifica o espaço defende a burguesia, 
retalha o objeto e se afasta da proposta de encontrar o objeto da Geografia perdendo 
espaço para a Geografia Crítica. Esta tem por objetivo se posicionar de forma radical frente 
ao pensamento anterior buscando a transformação da realidade social. Entre inúmeros 
autores optamos por destacar aqui apenas Milton Santos e Yves Lacoste.

Assim como outros pensadores, Santos e Lacoste buscaram fazer ampla avaliação 
de todo pensamento que acompanhou a Geografia até meados do século XX. Suas críticas 
são direcionadas inicialmente para o meio acadêmico em que o empirismo, a estrutura 
acadêmica, o apego às velhas teorias, o isolamento dos geógrafos e a despolitização do 
discurso geográfico reinavam nos centros acadêmicos e que percorreram como um todo o 
pensamento tradicional. 

Tais autores elaboraram suas teorias mostrando o papel que a Geografia ocupa 
no campo do saber. Um saber que visa a transformação da realidade social, que possui 
conhecimento científico, mas que também milite a favor de uma sociedade mais igualitária 
e que possa ser instrumento de libertação do homem.

O geógrafo Lacoste (1977), quando escreveu o seu livro “A geografia serve, antes 
de mais nada, para fazer a guerra”,  coloca que o saber geográfico ocupa dois planos: 
a Geografia dos Estado-Maiores ligada à própria prática do poder e a Geografia dos 
Professores denominada como tradicional. Para Lacoste (1977), a Geografia funciona 
como instrumento de dominação da burguesia, dotada de alto potencial prático e ideológico. 
Segundo este autor, é preciso romper com este pensamento propondo novas ideias e 
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perspectivas renovadoras para denunciar o que percebemos o que está na contramão da 
transformação. Ele ainda argumenta que é necessário conhecer o espaço para nele se 
organizar e combater.

Santos (1978) com sua obra: Por uma Geografia Nova expõe sua concepção do 
objeto geográfico, argumenta que é necessário discutir o espaço social, pois este é a 
morada do homem. Dessa forma, é preciso estar nele e aprender toda sua dinâmica porque 
será através dele que ressurgirão novas formas de organizações espaciais para a ação 
humana. Ter o entendimento da ação humana sobre a superfície terrestre é essencial para 
reformular e pensar o espaço como lugar de luta e transformações sociais.

Segundo Moraes (1991), Milton Santos avança em suas análises e acentua que a 
unidade de estudo do geógrafo deve ser o Estado Nacional, devido à variedade de lugares 
contida em seu território. Esta diferença de lugares envolvendo os aspectos históricos, 
naturais e variáveis originadas da acumulação desigual do tempo é que possibilitam o 
processo contínuo de modernização, definindo o objeto de preocupação do geógrafo. 
Neste contexto, cabe então ao geógrafo fazer uma Geografia mais generosa e visualizar o 
espaço mais organizado a favor dos interesses humanos.

Neste contexto, que a partir da década de 80, começaram a ocorrer mudanças mais 
radicais no ensino de Geografia no Brasil, advindas das discussões teórico-metodológicas 
que se desenvolviam no meio acadêmico. Entre os trabalhos que contribuíram para essa 
renovação podemos citar, dentre outros, os de José W. Vesentini, Antônio Carlos Roberto 
de Moraes, Manuel Correa de Andrade, Ariovaldo U. Oliveira como também o de Milton 
Santos.

Estes autores, juntamente com a Associação dos Geógrafos Brasileiros (AGB), 
fomentaram discussões e abordagens a respeito do ensino de Geografia e a formação dos 
docentes, visando uma Geografia mais crítica e próxima à realidade social.

A GEOGRAFIA COMO DISCIPLINA CIENTÍFICA
A Geografia enquanto disciplina científica segue a lógica do contexto sócio-político 

e econômico do século XIX.  Já existia nesta época, ainda em processo, a industrialização, 
urbanização, escolarização da sociedade e a construção dos Estados-nações o que 
contribuía para a expansão do capitalismo. Em meio a todos estes ideários só havia um 
instrumento metodológico: o positivismo. As ideias positivistas influenciaram efetivamente 
a Geografia e contribuíram para legitimar o conhecimento científico nessa área.

Este método científico era desenvolvido através da observação, descrição e 
classificação dos fatos, restringindo-se aos aspectos visíveis e mensuráveis do estudo. 
Dessa forma, o ensino de Geografia era puramente descritivo das paisagens humanas e 
naturais e não havia qualquer tipo de relação entre elas. 

No Brasil, não havia professores com licenciatura e bacharelado para lecionar 
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Geografia. Os professores que ministravam as aulas eram médicos, advogados, 
seminaristas e outros profissionais oriundos de variadas faculdades e também das escolas 
normais.

É preciso salientar que, a Geografia ensinada nas escolas era puramente extraída 
dos livros didáticos escritos por não geógrafos. Isso nos remete a repetição, memorização e 
descrição dos rios, serras, capitais, cidades e outros; características próprias da Geografia 
Tradicional e da realidade científica da época.

Este período também é conhecido, segundo Pontuschka (2007, p. 46) como a “pré-
história da Geografia”. Tal período foi importantíssimo para a produção geográfica porque, 
mesmo sendo produzida por profissionais não formados na área, estes pesquisadores faziam 
parte da Comissão Geográfica e Geológica, criada em 1886. Estes foram responsáveis por 
elaborar pesquisas ligadas ao espaço como: levantamentos detalhados sobre hidrografia, 
geologia, solo, vegetação, cartas topográficas e outros.

Com a difusão da escolarização para um maior número de pessoas e a instituição 
da Geografia como disciplina básica, aprofundou-se a preocupação com a formação 
acadêmica do professor dessa área de conhecimento. Para Pontuschka (2007), a fundação 
da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo (FFCL/USP), 
em 1934, a Universidade do Distrito Federal, absorvida em 1938, pela Universidade do 
Brasil, atual Universidade Federal do Rio de Janeiro e do Departamento de Geografia em 
1946, foram essenciais para o desenvolvimento da ciência geográfica no país.

A fundação da FFCL/USP contribuiu para mudanças no perfil do professor de 
Geografia, pois com a implementação do bacharelado e licenciatura houve uma importante 
mudança cultural e, acima de tudo, na sala de aula e na produção geográfica.  Sendo 
assim,

a formação docente em Geografia desenvolveu-se com o crescimento 
da produção científica baseada em trabalhos de campo, realizada com 
estudantes e vinculados à literatura geográfica de origem francesa ou alemã, 
acrescida da crítica dos professores brasileiros. O aluno, ao completar sua 
formação inicial, tornava-se professor de História e Geografia. (PONTUSCHKA, 
2007, p.48).

Paralelo à criação da Universidade de São Paulo (USP), foi fundada também 
Associação dos Geógrafos Brasileiros (AGB) que ainda exerce fundamental importância 
para todos que acreditam e produzem conhecimento geográfico.

Cabe destacar que a AGB iniciou a publicação do Boletim Paulista de Geografia 
(BPG) com seções dedicadas ao ensino o que ajudou como fonte bibliográfica, tanto para 
o ensino fundamental, como para o médio.

Ainda na década de 40 e 50, do século XX, havia uma relevância para os estudos 
regionais, em que o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) exerceram papel 
fundamental nas pesquisas geográficas. Estas pesquisas foram utilizadas pelos professores 
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para complementar suas aulas e os editores a publicavam em seus livros.
Contudo, foi em 1957 que um grande passo foi dado para a consolidação do 

ensino de Geografia no país, pois foi neste ano que ocorreu o desmembramento do curso, 
passando a existir vestibulares específicos para História e Geografia.

FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE GEOGRAFIA NO BRASIL
Foi com o decreto nº 19851 de 11 de abril de 1931 que o Ministro Francisco Campos 

introduziu o sistema universitário renovando o Ensino Superior no Brasil. Foram criadas as 
Faculdades de Educação, Ciências e Letras que abrigou vários cursos e entre eles o de 
Geografia.

Neste momento, os cursos de História e Geografia ainda se constituíam em uma 
única graduação e eram ministrados por professores oriundos da Europa.  A partir de 1936 
foram formados os primeiros professores licenciados para atuar no Ensino Secundário.

Conforme Rocha (2000), os novos licenciados tornaram-se elementos importantes 
para a mudança cultural da época, pois pela primeira vez surgiam professores que haviam 
tido formação que os qualificava para o exercício da Geografia.

Para Rocha (2000), houve uma difusão de cursos de formação de professores 
de Geografia a partir da década de 50, do século XX, muitas turmas ingressaram e se 
qualificaram tanto nas universidades públicas quanto nas privadas e posteriormente atuava 
nos diferentes níveis de ensino.

Mas, com a entrada em vigor da Lei nº 4024/61 que estabelecia as Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional, os cursos de Geografia passaram a ter uma nova regulamentação, 
isto é, foi estabelecido um currículo mínimo e de caráter nacional para os mesmos.

Após esta regulamentação, houve também a Lei da Reforma do Ensino Superior 
nº 5540/68 que instituiu que o Ensino Superior deveria ser organizado sob a forma de 
Universidade, o que contribuiu para a expansão do Ensino Superior no país. Em virtude da 
aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 5692/71(LDB) efetivou-se 
também a expansão dos estabelecimentos com licenciatura curta em todas as áreas de 
ensino. Criou-se, então, o curso de graduação em Estudos Sociais, substituindo os cursos 
de graduação em Geografia e História.

Em resposta a tal aprovação, houve reação por parte dos geógrafos brasileiros a 
respeito da criação desta licenciatura. Fato que pode ser observado através de críticas 
feitas pelo Boletim Paulista de Geografia de 1981 que aponta 

Seabra questionava a maneira pela qual se pretendia chegar a essa integração: 
a formação polivalente de professores que recebiam um verniz das diferentes 
disciplinas, História e Geografia, sem que tivessem, durante o processo de 
formação, uma reflexão profunda sobre os fundamentos epistemológicos 
de cada disciplina. Segundo o autor, retirava-se da relação entre ensinar e 
aprender sua propriedade fundamental, ou seja, preparar o sujeito para estar 
no mundo, para agir no mundo e participar da construção da realidade social 
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presente e futura. (PONTUSCHKA, 2007. p. 65).

Com a criação dos Estudos Sociais, a situação do professor ficou ambígua, pois 
a política educacional estruturada separava licenciatura do bacharelado. Essa dicotomia 
instaurada

[...] vem se perpetuando nas universidades até a atualidade. É idéia corrente 
acreditar que o bacharelado tem status superior à licenciatura por formar o 
geógrafo-pesquisador, enquanto a segunda forma “apenas” o professor, cuja 
função se restringe à transmissão dos conteúdos resultantes das pesquisas 
realizadas pelos pesquisadores. (PINHEIRO, 2006, p. 93)

Conforme Pinheiro (2006), muitas pesquisas foram realizadas sobre o ensino 
de Geografia no Brasil, entre o período de 1968 e 2003. Pesquisas que dirigiam seus 
interesses com a temática da formação de professores e da licenciatura. A maioria das 
dissertações e teses 

[...] evidencia o distanciamento, na formação acadêmica, entre os conteúdos 
pedagógicos, conteúdos específicos e a realidade do trabalho docente, 
ocasionando, na prática dos professores, diversos problemas. A falta de 
articulação das áreas, de métodos, conteúdos, entre outros aspectos, ainda 
revela o pouco interesse no meio acadêmico, pelas licenciaturas e demais 
cursos de formação de professores. (PINHEIRO, 2006, p. 93)

A conclusão apontada por este autor é

O curso de licenciatura tem apresentado diversos problemas quanto à sua 
função na formação de professores, sobretudo, por não ter atendido às 
necessidades da formação para todos os níveis do ensino. Os entraves 
existentes na licenciatura são vários, mas no caso da Geografia, considerando 
o que revelam as pesquisas, estão relacionados à desarticulação entre 
a formação acadêmica e a prática docente. Os problemas residem na 
organização dos cursos, em sua desvalorização por alguns institutos e 
professores das disciplinas específicas e pedagógicas, além de sua pouca 
inserção na realidade. (PINHEIRO, 2006, p.94).

Entretanto, essa situação começou a mudar no início da década de 80 quando 
professores, alunos, entidades de classes manifestaram-se contrários a essa política 
de formação dos docentes. Conforme Pinheiro (2006, p. 95), entidades como AGB e a 
Associação Nacional dos Professores de História (ANPH) “propuseram novas alterações 
nos currículos dos cursos de formação de professores”. Houve de certa forma um avanço, 
isto é, era possível cursar dois anos de Geografia ou História e obter licenciatura plena em 
uma dessas áreas. Porém, este modelo não foi satisfatório sendo gradativamente extinto 
na década de 90 e substituído pelas licenciaturas específicas das mesmas.

Com a Nova da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) (Lei nº 9394/96) novas reformas foram 
realizadas pelo governo Federal, sendo a escola básica dividida em Ensino Fundamental 
e Ensino Médio. Foram adotados também os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) 
para o ensino básico e elaboradas as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para os 
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cursos superiores de graduação.
Assim, as décadas de 80 e 90, do século XX, foram intensas para a renovação da 

Geografia nas escolas. Houve debates, tendências e propostas curriculares, em que foram 
postas à disposição dos professores, bem como a dos responsáveis pela formação docente. 
O objetivo dessas produções era minimizar a distância entre o Ensino de Geografia e a 
realidade social, política e econômica do país. Foi com esse propósito que se iniciou um 
movimento de renovação escolar. Renovação que começou, num primeiro momento com 
a reestruturação acadêmica dos cursos de Geografia e abriu caminhos também para, uma 
reestruturação dos conteúdos programáticos e práticas escolares abordados no ensino 
básico de Geografia.

REFERÊNCIAS 
LACOSTE, Yves. A Geografia serve, antes de mais nada, para fazer a guerra. Iniciativas Editoriais, 
Lisboa, 1977.

MARTINS, Rosa Elisabete Militz Wypyczynski. O ensino de Geografia em Questão: Um olhar sobre 
o ensino médio. In: 28ª Reunião Anual da Anped, 2005, Caxambu/MG. 40 anos de Pós-graduação 
no Brasil: produção de conhecimentos, poderes e práticas, 2005. Disponível em: <http//www.upf.br> 
Acesso em: 15 fev. 2009.

MORAES, Antônio Carlos Robert. Pequena História Crítica. 10. ed. São Paulo: Hucitec, 1991.

PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS. INTRODUÇÃO aos parâmetros curriculares nacionais. 
Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1997.

PINHEIRO, Carlos Antônio. Dilemas da Formação do Professor de Geografia no ensino Superior. 
In: CAVALCANTI, Lana de Souza (Org). Formação de Professores: Concepções e Práticas em 
Geografia. Goiânia: E.V., 2006.

PONTUSCHKA, Nidia Nacib; PANGANELLI, TomokoLyda; CACETE, Núria Hanglei. Para ensinar e 
aprender geografia. 1. ed. São Paulo: Cortez, 2007. Coleção docência em formação. (Série ensino 
fundamental).

ROCHA, Genylton Odilon Rêgo da. Uma breve história da formação do (a) professor (a) de 
Geografia no Brasil. Terra Livre, São Paulo, n.15, 2000. p.129-144.
 
SANTOS, Milton. Por uma Geografia Nova: Da Critica da Geografia a uma Geografia Critica. 1. ed. 
Hucitec (Edusp), São Paulo, 1978. 



 
Geografia, ensino e construção de conhecimentos 2 237Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Agrohidronegócio  224, 225, 229

Amazônia  98, 125, 126, 128, 130, 132, 133, 134, 160, 161, 162, 164, 171, 172, 173

Áreas degradadas  149, 155, 157, 158

Arquitetura  186, 189, 190, 191, 193, 195, 196, 197, 204

C

Cartografia  26, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 78, 79, 80, 81, 82, 85, 86, 87, 89, 
92, 94, 95, 96, 97, 109, 110, 140, 171, 210

Cartografia escolar  57, 80, 87, 89, 94, 95, 96, 97

Cartografia temática  78, 80, 81, 82, 85, 86, 89, 96, 110

Cemitério harmonia  189, 190, 191, 192, 193, 194

Competências  18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 27, 28, 29, 57, 217

Conhecimento  1, 2, 3, 4, 5, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 
30, 32, 33, 34, 36, 39, 40, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 65, 67, 68, 77, 79, 89, 92, 
93, 95, 96, 111, 120, 121, 172, 189, 191, 193, 208, 217, 218, 220, 221, 222, 223, 231

D

Dialética  2, 54, 64, 191

Dissertação  45, 46, 52, 79, 86, 110, 158, 172, 173, 194, 204

E

Energia  111, 112, 114, 115, 120, 121, 139, 152, 156, 157, 168, 198, 215, 223

Ensino  1, 2, 4, 5, 6, 7, 8, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 26, 27, 29, 54, 55, 56, 57, 60, 61, 62, 63, 
64, 78, 79, 80, 81, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 92, 97, 206, 207, 208, 210, 211, 213, 216, 217, 
218, 219, 220, 221, 222, 223

Ensino-aprendizagem  1, 21, 29, 54, 57, 60, 61, 62, 81, 85, 206, 207, 208, 213, 218, 221

Epistemologia  9, 16, 30, 42, 77, 218

Espaços públicos  174, 175, 176, 177, 178, 179, 181, 183, 185, 196, 202

Estado  3, 4, 17, 45, 46, 49, 50, 51, 52, 53, 66, 80, 85, 86, 99, 100, 102, 112, 116, 117, 118, 
119, 120, 121, 122, 123, 127, 128, 130, 133, 135, 139, 149, 150, 151, 157, 158, 160, 161, 
162, 163, 164, 170, 171, 172, 173, 175, 176, 183, 187, 189, 191, 194, 201, 204, 213, 214, 
226, 233

F

Financeirização  45, 46, 50, 52



 
Geografia, ensino e construção de conhecimentos 2 238Índice Remissivo

G

Geocoding  98, 99, 103, 108, 109

Geografia  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 14, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 
33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 61, 63, 64, 
78, 79, 80, 81, 82, 83, 85, 86, 87, 89, 90, 91, 92, 94, 95, 96, 97, 100, 110, 125, 135, 140, 
148, 149, 173, 174, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 194, 195, 204, 206, 207, 208, 210, 211, 
212, 213, 214, 216, 217, 218, 219, 220, 221, 222, 223, 224, 225, 226, 228, 234, 235, 236

Geografia grega  30, 33, 36, 37, 41, 43, 44

Georreferenciamento  65, 67, 69

Gestão  22, 25, 26, 29, 98, 100, 108, 109, 110, 137, 148, 160, 161, 162, 170, 171, 172, 176, 
182, 188, 205

H

Hegemonia  9, 15, 127

I

Infraestrutura  49, 99, 135, 137, 138, 139, 140, 141, 146, 147, 148, 156, 157, 161, 176, 181, 
196, 197, 198, 200, 204

Inundação  152, 153, 160, 162, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 172, 173

Irrigação  111, 112, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 209

M

Megadesastre  149, 150, 152, 155, 157, 158

Meio ambiente  19, 76, 135, 137, 138, 139, 140, 141, 147, 157, 159, 172, 173, 201, 217

Mestrado  45, 77, 79, 86, 110, 158, 172, 173, 194, 195, 204, 233, 236

Metodologias ativas  18, 19, 23, 28, 29, 64

Metodológica  37, 38, 45, 46, 48, 54, 58, 102

Migrações  224, 225, 226, 228, 229, 230, 231, 232, 233, 234

P

Patrimônio  67, 78, 79, 83, 84, 85, 86, 157, 189, 190, 191, 193, 194, 201

Professores  1, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 18, 19, 29, 57, 62, 87, 88, 89, 197, 206, 216, 220, 221

Punctum dolens  123, 124, 133

R

Recuperação  82, 149, 150, 151, 152, 154, 155, 156, 157, 158

Recursos didáticos  94, 206, 207, 210, 211, 218, 220, 223

Renovação da geografia  1, 2



 
Geografia, ensino e construção de conhecimentos 2 239Índice Remissivo

S

Segregação socioespacial  174, 175, 179, 186, 187

Soft skills  18, 19, 22, 23

Softwares  70, 81, 82, 98, 100, 102

T

Teorias da geografia  45, 51

Trabalho  3, 7, 12, 14, 18, 19, 22, 23, 27, 28, 42, 45, 48, 52, 54, 55, 56, 57, 58, 63, 65, 66, 
68, 76, 78, 79, 80, 83, 84, 85, 87, 89, 93, 95, 96, 100, 102, 109, 111, 112, 133, 135, 137, 
149, 151, 154, 155, 156, 157, 162, 166, 171, 177, 187, 189, 193, 194, 201, 208, 209, 211, 
212, 215, 216, 218, 219, 220, 221, 222, 223, 224, 225, 226, 227, 228, 229, 230, 231, 232, 
233, 234, 235
U

Universidades ocidentalizadas  9, 10, 17

Urbanismo  186, 195, 197, 204

Urbano  47, 52, 76, 79, 86, 161, 173, 174, 175, 176, 177, 179, 183, 185, 186, 188, 195, 196, 
197, 199, 202, 203, 204, 210, 211, 219, 221

V

Vulnerabilidade  134, 135, 137, 138, 139, 140, 146, 147, 149, 150, 161, 170, 171








